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V ~rdades nuas, para l1omens livres, sá criadas forão•. 
Felinto Elysio. Vid. de J. La Fontaine. 
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RIQ DE JANEIRO. NA TYPOGRAPHIA DO DIA1lio 1833, 
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Po :n U' ~ lJ1 ll CO I.D. o· ~ 
' '>t;lll mo SI'. Juiz /J[unicipal. 110 

Dcputrrdos da Opposiçi:i.o disse- ~ 
t.'i.o na Camara que pam IJJinas não havia ~ Diz José Fnrtatlo Plnsiano Piza, quo a 
Ccr,l tituiçüo; nós o temos pro\'ado por mi- ~ bem de sua J ustiç:t, e direito preeizn. por 
U1arc · de factos; ma pubJicamos hojo um, ~ Certidão o theor de hmwt participação di-
qtte não só prova que para MiuaS> não h a ~ rígida ao Juiz Ordiuario <le~ta Villa. ,~cli ·ia-

oustitnição, como qne o rcgimcn qne ali ~ no ÇQelhQ.J)wu:te, pelo 'fcncutc Coronel das 
Pl"rsegnc o PoYo é peior do que o turco, é ~ Gum·das Nacionaes, .Jo.!!.é ~<'n ncira ..Jei e. 
lhui · harbaro dfl que o wais t) rauico que ~ o mai. papeis que a acon-apanlHlruo, tudo re­
tel11 afligido a Humaniclacle. E' depois de 7 ~ lativo ao Supplicante ; bem con10 o thl!'ot· 
!le Abril, que os homens qne mais prostitnião : <ile hum Termo que o Snpplicnntc asrsignou ~ ,.. ~« ­
o nome de Jjberdadc, on ·iio fi.tzer alisinar ~ peraute aqndlc J niz, o que tnrlo existe no ..:~ . ;, : 
lttn 'Termo á um Cidadão para não lêt· pa- ~ Cartorio do primeiro 'l'nbelião; e por isso 
)>ci da Opposição, ou iuc<'tHliarios em sua ~ - P. a V. , . se tligne llHllHllll' pa:'!ar a Cer­
llpprcssom c tynmica opinião! ! ~ Qnanr·lo é ~ tidiio requPricla ~ K R. l\1. - Pas.· c Barba­
que tal ;tconleceo em nossa Patria ~ 1 ~o pro- $ cena 26 de .Julho de 183;).- Anwjo. 
P1·io tempo em qne a J nqnisiçJn dtn astava a ~ 
,\!ai- Patria, unnca praticariio as publicas Au- $ 
loridHde · nua tamauho atteat; do ! ! J~m Por- ~ 
lngal mesmo unuca tal aconteceo! No Bm- ~ 
~i.l mmca pôde e tahclccer-se n Jnqmsi<~ào. ~ 
hut J, .~:3, porem, perpctrão-se tae · h o no- ' 
1es! ( 11c diriiio estes JH:l'ICrsos, se 9 lrau- ~ 
~acto Go •t·no- prnticas~e, wio dizemos, tn- ' 
1
1o quanto tem cHes pratit•aJo, mas a 'i- ~ 

I • • • ' J' I' "\ l' i ,·s ·sma, on ccutJSI!lJa. parte. a o !.x-no-~ 

llis~ro Liuo se uiio cm·ergcmhou do dizer t'lll $ 
llt sa das suas ridienLt"l porlariar; que os .1 o r. ~ 
lttw. miuisteriaes dc1 iiio ser H('I'Nlitados, jlOl' ~ 

~ 11nc let.'ttt•i1o coms~t;o o cun 1w da e.l:tlf'lidti(J; ' 
~ ••4n:·a pu11clll o fa:er ltso de lt·itm·a de lo- , 

tio e quulqne1' J>a!H I, iuda qne ·imJn·cssn s~ja , ~ 
ln.fJo que cn/lfen//(/ rlou/1 iwrs iucoulwrias, e que ! 
le,,d(io ú desar.red1tnr o Uot'<'I'IW deste lmpc- ~ 
''io, ou me.w10 qualquer Autoridade le,9almenle ~ 
ronsltluzda, Olt consentir, pela ma parle que ~ 
outrem o .fctça..'!! ~ 

~ Brasilcims! O Cati'io vos rccmlmlctuh\ a , 
leitura do Docmneuto anthentico al>ah.o traus. ~ 
eripto, l\lcditai nelle, e ycdc a <roudi<;ão i.t ~ 
f)\tc ' '0. rcdnzi1·~o oR perfidos que abusão $ 
de YOS!ill bmt fé , de VOSSQ pntrioti~~O , C pl\.,. ~ 
!·o amor da Liberdade. ~ 

O Capit<io Raf• el Pinto de Sonz1l, rrnhc­
lião Pnhlico do Judicial e r-otns lHtl'ita l 0-

l>l'c c lliUÍto Leal Villa de lht·haceua, 1\1 i­
nas e Comarca do Rio dns i\-1 ortcs , po,· Sna 
Mage5tadc 41 J mpcradot• <pw Dees G nunlc & . 

Ccl'titico ()llC em m o Cartorio c~i~tcm o 
papei..;, c lrt·mo de que o ~nppli(·;mt' Aile­
s·~':s José Furtado Plnsiauo Piz~ i:1z tnenc:iio 
elll sua pctic;iio s·et1·o , e ltHlo hc do tlaeol' (1 

fomm scgniutc : 

J>a ri i ripa ç lín. 

Hoje pelas nove hOI';ts ela '' tÍ(C' rc'cehi o 
inelnsos inapt·cs<;o:o:, fWI'turbndur. s da ordem, 
aprclwndidos ao Alteres .José F1rtndo, m~­
mclm· ucstm Villa eomo Y. S. wd' no i){ i­
cio, c anto h·ito nolo All't•r<'s Autom ~>'1-
ch·ig-tH~s do~ ~autos-, Coul)li:Htclauto da (; Jar­
da Nacional dclo'tacada 110 Prez· uio do Hio 
preto, que, '><'l!llllrlo as Ot·tlcus de S. };;x. 
o Senhor l's·ezideatc, o ele' cria Jll'CHdcr, e 
remeter pam a Vilhl de , •. .J o· o cl' E I- Rei , 
como asl!litn o não fizc5ise cmio a V. S. os 
sobreditos impresso&; , Ofticio , ... auto }ltH'tt 

dar as proYidencias qnc aclwr J ttMns , certo 
t:lc ter l'a1•ticipado tudo \W .E ·,mo ~r. V•·e-
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prio Go,·crno, q.1e infelizmente o protep.:e, Santos - Cc1·titico CfUe no Archivo dn mes­
ut H 1lldo }Jllllil-os. Já tcmós Sociedades po- ma CanHII'a e ·iste Ulll Officio d . Camarn da. 
liticns com tooa a fi~imt mitt, e C< t·aet<'l ''~ Vi lia da C;.uupanlm, apprrs<'utado á C!;la de 
rlo. J ucobinos rla Fnmç•~, tcwos sociedades ~ Santo-; er.n Sessão de Yintc do corren te, e 
'ert'<'tns , c n cp!e IHJ prc~ta tl 1 jm·am-:uto ~ de '-!ujo Officio seo theor he o scg·uinte. -

r olitico, c tle • 'L'ita' alwndonaudo o dn Be- ~ lllustri-,sin.os ScniJOJ'CS - A C.nnara l\'Inui1 
llt·fj('<'llCÍa CJII:· de• era f::z"l' n !-~na essencia: ~ cip~l da Villa da Campanha ,·inuucnte ate­
As a111: rn.· .:\11 tlÍl·ipat·~ c1t1 iim não . ó de- ~ mori!o!ada dos males sobranceiros ao Brasil se 
CJ'c 1'io já Po .. tun s pulit' <:as, em HrZ de me- ~ a educação tio Nosso J oven e Adorado I m­
r: fll('lltc 1 olici••c·s lJilC lh<'s ~oão pe1·mittida! ; ~ penalor coutiuum· eutregnc ao actnnl Tutor, 
cowo c ·~wutPm, e rcprcr-;cnt.'io sobre matcrias S cnjo cspirito <'pposto, scgnndo a opinião pn-
d · · s bl' . . d I . R 1 -01 ll!<'"llla uature:r.a , c coutranns aos pt·m- ~ JCa , ~t0s 1 · CJ}JJOS a g onosa C' o ncao 
CÍJ i os frmclamn: ; t"!li elo ~co Heg;imeuto, e da ~ de sete d' t ori] , o tomtio iut('inuucntc iu.­
Co l!ootituiç<~o! I (, ne é que I'OS r • ·tH, pam che- ~ proprio para guia1· nru l\lonat·cha filho de -
g:nuos n e. St' Cittado de auÍtJUilnm<'llto, á que ~ sa feliz Revolu ção , c qne tem de P1·e ·idir 
se 'io rcdt~zi•'a IE1Ht GI'Hude Naçtio, \'Ícti- ~ aos destinos de uru Jmpcl'io felizmente Re­
ma c prea. d" cab , Ç"tS s<mgninarias, e am- ~ generado ucsse dia sempre f.msto aos Bm­
hiciosn :--. '! Falia , ·é '•'l'o.Hic, a con·npção nl- ~ silcia·os, tem dclibarailo em H >ssiio da la~je 
tiu a elo coração brn"i1 ·i ·o: t~dta que o llom ~ leva•· á p1·escuça de nosso· Augusto· Legis­
d.'ll~>O • ncioual se cl Pixe pt.xn.>rft.'l' ao ponto ~ ladot·es !!nas ardentes Supplieas, pnt·a que U<L 

tl l' n:n resistÍJ' , como te lU l't<!\i~tido até lw- ~ presenle Scs<ião doct't>te t.t t•cmoção do meu­
j<' , i ~anl111 elos iuimi~u1. da pro~peridade e $ ciuna<.lo Tutor. A mesma <.:<1mara cmahccru. 
LiiJl•t·darle llrasikira. :\!a~; St' co~atinnão im- ~ d.? Vosso~ l>atJ·ioticm; ,Scntimc,uto .. "os con­
punt::s la<•s c. cesso~; qnt·m p111l<-'a·a J'(', pond~r ~ nda a mar as Vossas as sm s :Snpphcas, pu­
que nm .flia não cl1eg:u·ewo · á esse ponto de J ra qne melhot· yateut~ada a (~piui.1o publica 
desmomh. · ;:c;;~o , e d~ d~sordt:m ~ Í poss;~ com 1wus. bt· \'ttlade \ 'Cl' coroados oa 

O C a tão, Julga p(ll rio s <1 c.JHer, lev:\11- ~ dezCJOS do Brastl. Cel'ln em vossa luzes e 
ta.r hoj e wa \'OZ cor.tra a R~>pres ·nta~~Õü" ~ amor ao No-;so .• Joren Mouarcl~:l, eJJa não 
da-; Camar?.,; perlind ,, qne 8e não cuu..:erla ~ hesita tuu momento que adb<'rireis ao sco tão 
amni t1a aos c:o Ouro Vre to~: C<~nfra ao re- ~JUsto coanitc. Deos Guarde a VV. SS. mui­
pre~entaçõe~ vergou h a~ l''~' ptdt'lll a re• ~ to-; auuos. 8alla flas 8 •s.'Úes ela Camnrn 1.\Iu. 
IJH çüo do lllu !ltn: ~ Ex.mo Tutor cio nOSi,O ~ nicipal eru ~essão cxtr.IOI'tlinnrÍ.l de> qninzo 
Jo "li ~lonnrC..I:t; rolltt .. t~rnfi u ndo llUt' tender f ele Junho de mil oitocen tos triuta c trez. ­
;, rcl:ooh~cvr n.!i {J;;na•a o direito ele se ocu $ llu-ta·issimos ScnhOI'Cs Pre ·id(·ute c Vc,·ca­
p:~r de ut·gocj,, twlit i,·os. A Administração ná.·, ~ dore"' ela Camara 1\fnuici ml da Villa de ~an­
aaue qu· ;,~rr!ra <~!a dá ao., ,eos iuiwigos! ~ tos.-~Iu.Hocl Luiz de '5onza-J0 .,é Vicen· 

o Doullllt!lltO abaixo tra ... ·rÍ r·· IO é um. ~ te Vnlhuliio- Jo é J,,·uacio VillaH-boas ua. 
prova <L it.trig:l., e de tudo qtt,,nto temoR Í Gama- Schador l\Iacinulo d'Oihcim--Bcl'• 
tolo. J ~t não é uma C1 mar a i\lunicípal da ~ n·u·do J aciutho d .\ V ei~a.- He o tJ~lc cous­
tnça , q u Íb .. tíg·u!a pt:los mcnf'IU' faz t<t •s ~ ta do mcucionado Officio, do qual fieJm,n­
l•·p•· ... ~etJt :<,:·"i ..: : m: s ~•m llill' C:..tnJat·a alician- ~ te cxtractei a pre. eute Certidão, que pa ·sei 
d'.J outra p ra una r parte no M!ll c•rií e, e i a. podido de Joaquim Gonçalves Setta. 8au­
f<~zt>r c·:Hpo ,),, o; ttJ"'rguru •nos em hvor tlll ~tos na 'ecr· t l'ia da. Camam dnuicipaJ aos 
ltt ti" vil dJs c~lumrJ. , P. 1ufamia ! ! ~e os ~ viute e trcz de Julho de mil oitoecutos LJ·iu. 
\' ere<~dorcq ela \(i lia da Campanha entendtão ! ta e dois, dnorledicimo da lndopcnd~ucin e 
~.et· Ih ~.lic.:1to ab J n ro~· u•.tnf·lle rnorlo ~~~~ c~·n· j elo lmpel'io.~ -1\~auocl Joaqu·m de Sonz~ 
• 'nc;'l. no seus Co~nr IUarlaos do MunlclpiO : ~ Guerra.- Coufel'Ido- Guerra. 

'.! '.IC t m "llt•: c:om os de outra Vllla, para ~ 
t.!:i~·iurcm, rogarHlo-1 hes queidío tão bem ajudai. ~ 
f> s na tpa,l(/p tnn{rt cla ciis 'olrJção e nniqui- $ 
hmeul;, u· rttl fi .. · tocJo~ t•'> JHÍIJ(:i pios de Or- : 

~ ' d ·•~ • Pn 1lio:n? Forão cllc~ os que represen- ~ 
ln.r.:to (~OI Ira o Tutor? Niio: cerlamentt>: fo- ~ 
l'iio n~ in t1 i~1,an te dt:!nHt~c g 1s , que não po­
d ~·tldo . offrer o Tanto VittUOl'lO , o Hom m 
\'t•rd .. dcit\lllH't•t.: •ia Patria, :10 lado elo Pri· 
rn~iro , e. t ll~!Llo Fdilo da ~~al'iio , á quf'rn 
<~borrc·cem , didar.:ío aos • reMd-'ort's da VIl­
la <h C:unpanhc1 tiio atroz, ·omo cwuinosa 
Repre. ent 1 ç~o. Que m·1is fall.l; pergunta o 
Cat:o para cltcg .. rmo- á3 ~At-~s" a~·a~ e c,da­
lllidades da França ! 

~ 

l\Ianoel .To~'tnim de Sooza Gner1•a, Se­
eretario da ()uu am ~luuicipv' desta Villa de 
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São as Soci .. d~tdes pnblic:>q effi.:ito dP ~i­
vili. ação, e caq a tão immed .. ~a de pro . p~­
nd"~les, que jamais podcl'emo,, d ixar d~ f,,. 
zer votos por lias. Por6:·; t•m quanto SO· 

frermos o d~sgosto de não poderml)s ver , p. 
tisfeito este ·1~ irito de as~touaç.\,, <, 'lt 11< 

no, o" p,~tricios g,ermina, he prec1so nal. ~~-
trahir a4uell<lll virtudes qne no IUt?SIDt '-

pirit.o se enct'rrão; pelo q~:~e .Jnlgnmos acer­
tado quli M> empreguem na alguma d'Jquel. 
l.us a ~ocia\'Õo.tll rcligio_,ts a Jue rlaruos o no. 
mo de hm~ndad~s, e àe prefere. cia n'afjuel­
la que promover maiOr e mais 'ublica l.Jo­
nefi<·encia. 

Capacitados d:t t•asão do que aeabamoa de 
~:nunciar, ousamos af1i ml\r que entre tv 
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